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Sinopse




“A busca de Iranon” acompanha um menestrel errante chamado Iranon, que afirma ser um príncipe perdido em busca de sua pátria há muito perdida, Aira. Enquanto viaja por várias cidades, ele conhece um garoto chamado Romnod e continua sua busca, cantando sobre beleza e sonhos perdidos. No entanto, à medida que o tempo passa e a realidade se instala, Iranon se depara com uma trágica revelação sobre seu passado e a verdadeira natureza de seu sonho.
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AVISO




Este

texto é uma obra de domínio público e reflete as normas, os valores e as

perspectivas de sua época. Alguns leitores podem considerar partes deste

conteúdo ofensivas ou perturbadoras, dada a evolução das normas sociais e de

nossa compreensão coletiva das questões de igualdade, direitos humanos e

respeito mútuo. Pedimos aos leitores que abordem esse material com uma

compreensão da era histórica em que foi escrito, reconhecendo que ele pode

conter linguagem, ideias ou descrições incompatíveis com os padrões éticos e

morais atuais.




Os

nomes de idiomas estrangeiros serão preservados em sua forma original, sem

tradução.
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Na

cidade de granito de Teloth, vagueava o jovem, coroado de videiras, com os

cabelos amarelos brilhando com mirra e o manto púrpura rasgado pelas sarças da

montanha Sidrak, que fica do outro lado da antiga ponte de pedra. Os homens de

Teloth são sombrios e severos, moram em casas quadradas e, com expressão

carrancuda, perguntaram ao estrangeiro de onde ele viera e qual era seu nome e

seu destino. Então o jovem respondeu:




—

Eu sou Iranon e venho de Aira, uma cidade distante da qual me lembro apenas

vagamente, mas que procuro encontrar novamente. Sou cantor de canções que

aprendi na cidade distante, e minha vocação é criar beleza com as coisas

lembradas da infância. Minha riqueza está nas pequenas lembranças e sonhos, e

nas esperanças que canto nos jardins quando a lua está suave e o vento do oeste

agita os botões de lotos.




Quando

os homens de Teloth ouviram essas coisas, sussurraram uns para os outros, pois,

embora na cidade de granito não haja risos ou canções, os homens severos às

vezes olham para as colinas de Karthian na primavera e pensam nos alaúdes da

distante Oonai, sobre os quais os viajantes contam. E, pensando assim, pediram

ao estrangeiro que ficasse e cantasse na praça diante da Torre de Mlin, embora

não gostassem da cor de seu manto esfarrapado, nem da mirra em seu cabelo, nem

de sua coroa de folhas de videira, nem da juventude de sua voz dourada. À

noite, Iranon cantava e, enquanto cantava, um ancião orava e um cego dizia ter

visto um nimbo sobre a cabeça do cantor. Mas a maioria dos homens de Teloth

bocejava, alguns riam e outros iam dormir, pois Iranon não contava nada de

útil, cantando apenas suas lembranças, seus sonhos e suas esperanças.
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